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Resumo 
 
As lianas fazem parte da composição florística da maioria das florestas tropicais, e podem 
afetar a diversidade de espécies arbóreas. A dinâmica de crescimento desse grupo pode alterar a 
composição de árvores, a armazenagem de carbono e os fluxos de nutrientes e água dentro da 
floresta. Este estudo registrou a distribuição, a composição de espécies, a densidade e a 
estimativa de biomassa de lianas na grande escala amazônica e a interação entre clima seco, 
fragmentação florestal, intensidade e o histórico do manejo florestal. Os impactos sobre a 
densidade de lianas, o balanço na relação lianas e árvores, a composição florística e a biomassa 
também foram analisados. O estudo foi realizado na Amazônia mato-grossense nos municípios 
de Claudia, região com alto número de planos de manejo florestal, no norte do Estado de Mato 
Grosso. E também no Município de Cotriguaçu na fazenda São Nicolau. O protocolo de coletas 
de lianas usado foi o sistema RAPELD composto por um conjunto de trilhas e parcelas 
disponibilizados pelo programa PPBio. Para os cálculos de biomassa foram utilizadas equações 
alométricas. Foram amostrados 7890 indivíduos de lianas distribuídos em 133 espécies, 77 
gêneros e 37 famílias, sendo que 13 dessas espécies foram endêmicas para o Brasil, e 18 foram 
registradas pela primeira vez para o estado de Mato Grosso. Dos indivíduos amostrados nas 
parcelas, 6530 possuiam caules ≤ 4.9 cm, 1360 possuiam caules ≥ 5 cm de diâmetro (17% do 
total) e, desses, somente 276 possuem caules > 10 cm de diâmetro (3.5% do total). As três 
espécies mais importantes, como determinado por número de caules e o índice de valor de 
importância foram: Deguelia negrensis, Abuta rufescens e Uncaria guianensis. O modelo 
determinado pela função (Glm) caracteriza os módulos com indicativos de áreas com 
regeneração mostrando que a estrutura de lianas responde a padrões de colonização diretamente 
ligados a estrutura de vegetação arbórea. Foi possível observar uma relação negativa e 
significativa entre a abundância de árvores e a abundância de ramets de lianas/ha, havendo, 
assim, forte tendência de diminuição de ramets com o aumento da abundância de árvores. Este 
resultado sugere um padrão de sucessão onde a floresta é colonizada por espécies de lianas com 
reprodução clonal característico de áreas com alto índice de entrada de luz. Assim, os 
resultados obtidos são importantes para o estabelecimento de novas ações voltadas para o 
manejo e conservação de lianas. 
 
Palavras chave: Manejo Florestal, Biodiversidade, Plantas Tropicais. 



  

13 
 

Abstract 
 

Lianas are important components of tropical forest structure, not only because they play an 
important role in the total biomass and carbon storage, but also because they add a significant 
amount of plant biodiversity to the forest composition. They are rarely studied in the 
transitional forests between Cerrado and Amazon rainforest in Brazil. To test the hypothesis 
that in these transitional forests, the tree structure defines the liana distribution patterns in 
managed areas, we posed two main questions: 1. What are the dominant species of lianas (stem 
number) among sites with different post-management ages? 2. Is species density of lianas 
associated with density and/or basal area of the trees? Liana collections and censuses were 
carried out from March 2011 to January 2013 in three areas with different historical 
anthropogenic disturbance in southern Amazonia. We sampled 20 permanent plots of 40 x 
250m following the methodology used in the Research Program in Biodiversity (RAPELD). 
Lianas were sampled in two tracks of different widths, depending on the diameter class. Stems 
with diameter (DBH) ≤ 4.9 cm were sampled in a track 10 m wide, with 5 m to either side of a 
center line, whereas liana stems with DBH ≥ 5 cm were sampled in an overlapping track  40 m 
wide, with 20 m on each side the center line. We sampled 7890 liana individuals in 133 species, 
77 genera, and 37 families. Thirtenn species are endemic to Brazil, and 18 were recorded for 
the first time in the state of Mato Grosso. Of individuals sampled at the three sites, 6530 had 
stems ≤ 4.9cm, 1360 had stems ≥ 5 cm in diameter (17% of the total) and of these, only 276 
had stems ≥ 10 cm diameter (3.5% of the total). The three most important species, as 
determined by number of stems and the importance value index were: Deguelia negrensis, 
Abuta rufescens and Uncaria guianensis. The model (GLM) determined using sites as 
indicators of time-since-regeneration shows that liana structure responds via colonization 
patterns directly linked to arboreal vegetation structure. 

 
Keywords: Forest Management, Biodiversity, Tropical Plants. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
A transformação e/ou descaracterização das florestas tropicais nativas têm sido muito 

rápida, resultando na eliminação ou fragmentação da floresta, acarretando perda da diversidade 
biológica existente pela diminuição da riqueza de espécies e do tamanho das populações (Field 
et al. 1998; Laurance et al. 2001; Laurance et al. 2009), e alteração dos processos relacionados 
com a manutenção da diversidade (Morton et al. 2006; Rodrigues et al. 2009). Essas alterações 
estão relacionadas com as mudanças estruturais das florestas como, por exemplo, o aumento da 
abundância e biomassa de lianas (Schnitzer e Bongers 2011).  

No presente estudo, o termo liana foi adotado de acordo com Müller-Dombois e 
Ellemberg (1974) e Gentry (1991), que consideraram lianas as plantas que germinam no solo, 
mantêm-se enraizadas durante toda a vida e escalam um suporte.  

As lianas podem ser consideradas como um componente importante em cenários de 
extensos desmatamentos e mudanças climáticas (Laurance et al. 2001; Granados e Korner 
2002; Phillips et al. 2002). As folhas de lianas com diâmetro a altura do peito maior que cinco 
centímetros (DAP > 5,0 cm) são importantes no processo de sucessão primária por possuírem 
uma maior e mais rápida produção de biomassa do que as árvores (Putz 1983), pois as suas 
folhas apresentam em geral um menor tempo de vida (Hegarty 1990) e contribuem com mais 
de 20% da biomassa foliar do dossel em florestas tropicais (Hegarty 1988). Elas podem 
controlar a temperatura dentro da floresta, e quando mortas podem se decompor com maior 
velocidade que árvores no chão de floresta, contribuindo na ciclagem de nutrientes, acúmulo de 
bioamassa. Além disso, as lianas para a liberação de CO2 para a atmosfera, visto que 50% da 
biomassa vegetal é composta por carbono (Alvin 1990; DeWalt  et al. 2010 e Schinitzer e 
Bongers 2011) e a metade deste carbono é incorporado à atmosfera sob forma de CO2 (Sabogal 
et. al. 2000). 

Na Amazônia, três grandes fontes de variabilidade espacial da mortalidade de árvores 
são a fertilidade do solo, a intensidade do período seco (Phillips et al. 2004) e as perturbações 
naturais que ocorrem nas florestas. No entanto, diferenças na composição florística e densidade 
das árvores estão fortemente associadas a características do solo e clima, dificultando a 
identificação de uma variável única como efeito causal da mortalidade (Condit et al. 1995; Ter 
Steege et al. 2000, 2006; Chao et al. 2008). 

Devido a essas variações é imprescindível avaliar a quantidade de serrapilheira grossa 
e/ou necromassa, pois elas contribuem para o aumento de CO2 na atmosfera e na redução do 
estoque de carbono em florestas (Harmon et al. 1990). Pequenas alterações nas taxas de 
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mortalidade de árvores e na decomposição de madeira em florestas tropicais podem provocar a 
liberação de grandes quantidades de carbono para a atmosfera e acelerar o processo de 
mudanças climáticas (Phillips et al. 2009).  

As lianas fazem parte da composição florística da maioria das florestas tropicais e 
podem afetar a diversidade de espécies. A dinâmica de crescimento desse grupo pode alterar a 
composição de árvores da comunidade, a armazenagem de carbono e os fluxos de nutrientes e 
água dentro da floresta. Vários trabalhos foram realizados em florestas tropicais úmidas, mas 
são escassos os estudos desenvolvidos em florestas tropicais secas (ou em florestas amazônicas 
com característicasa ambientais predominantemente mais seca, como são em determinadas 
áreas de Mato Grosso) e áreas antropizadas (Schnitzer e Carson 2000, 2001; Schnitzer et al. 
2000, 2005; T'abanez e Viana, 2000). 

Estudos sobre a composição florística de lianas são escassos, alguns trabalhos possuem 
identificação parcial como da margem sul da Bacia Amazônica (Bolívia), na margem ocidental 
da Bacia Amazônica (Equador), e no sul da Índia (P'erez-Salicrup et al. 2001; Burnham 2002 e 
Parthasarathy et al. 2004). Atualmente, existem duas formas de se conhecer a flora de lianas: a 
primeira é quando analisamos os resultados de um levantamento botânico minucioso como o da 
Flora da Ducke, Manaus, Brasil (Ribeiro et al. 1999) e/ou da Flora de Iquitos, Peru (Vásquez et 
al, 1987). A segunda é através de contagem sistemáticas de indivíduos em parcela permanentes 
(Burnham 2004; Mascaro 2004; DeWalt 2000), realizados em floresta estacional úmida. No 
entanto, não há uma flora de lianas completa de área seca ou floresta de transição entre a 
Amazônia/Cerrado.  

Existem ainda trabalhos de composição florística de lianas em fragmentos florestais de 
cerrado realizados em São Paulo por Hora (2002), Udulutsch, (2004), Tibiriçá (2006). Porém, 
os trabalhos foram desenvolvidos com grupos específicos de lianas de diâmetro abaixo de 1cm 
ou de inventarios em trilhas sem definições de parcelas.  

Métodos para censo de lianas e estimativa de biomassa diferem entre os estudos, 
possivelmente, dificultando as tentativas de comparar a composição florística e a estrutura de 
comunidades de lianas. Isso ocorre devido aos diferentes tipos de florestas, os quais afetam a 
abundância, o comprimento do tronco e quantidade de caule, os quais são unidades importantes 
nas equações alométricas para estimativa da biomassa. Para padronizar e ter dados confiáveis 
foi utilizado o protocolo de amostragem do PPBio. Esse trabalho teve como objetivos gerais: 
Entender a dinâmica da comunidade de lianas em termos de composição de espécies, espécies 



  

16 
 

dominantes, biomassa e diversidade de espécies; e Conhecer os fatores que afetam a 
distribuição de Lianas no norte de Mato Grosso.  
 

2. ÁREA DE ESTUDO 
 O estudo foi realizado em quatro módulos de amostragens padronizada da rede de 
pesquisas ecológicas de longa duração (PELD) do Programa de Pesquisa em Biodiversidade 
(PPBio), localizados no sul da Amazônia, no município de Cláudia, estado de Mato Grosso 
(Módulo I: 11°34’S, 55°17’W; Módulo II: 11°35’S, 55°17’W; e Módulo III: 11°39’S, 
55°04’W. Figura 1) e no município de Cotriguaçu (Fazenda São Nicolau: 09°52’S, 58°13’W: 
módulo IV). As áreas do município de Claudia estão inseridas na ecorregião denominada 
Florestas Secas de Mato Grosso, que abrange parte dos estados de Mato Grosso (norte) e Pará 
(sul), e corresponde a cerca de 10% do Bioma Amazônia, constituindo uma zona de transição, 
limitada ao norte e a oeste pela floresta úmida e ao leste e sul pelo Cerrado (Carvalho 2006). A 
vegetação arbórea nos módulos I, II e III é típica de floresta Amazônica semidecídua e 
composta por espécies características de floresta de transição Amazônia-Cerrado, como 
Tovomita schomburgkii Planch. e Triana, Protium sagotianum March, e Brosimum lactescens 
S. Moore (Priante-Filho et al. 2004; Almeida et al. 2015). 

Os módulos I e II (Figura 1) são compostos por duas trilhas paralelas de 5 km, distantes 
1 km entre si. As parcelas permanentes possuem a dimensão de 40 x 250 m, e foram instaladas 
a cada 1 km, totalizando 12 parcelas permanentes em ambos os módulos. O módulo III (Figura 
1) é um remanescente de vegetação nativa e é composto por duas trilhas paralelas de 3 km, 
também distantes 1 km entre si. Todas as parcelas permanentes seguem a curva de nível do 
terreno para reduzir a variação de solo e topografia. A distância média entre os módulos foi de 
20 km. Foram amostradas 32 parcelas totalizando 32 ha de área amostrada. Os três módulos 
foram explorados para a retirada de madeira e apresentam diferentes idades pós-exploração 
(anos de exploração: 2002, 1995 e 1981, para os módulos I, II, e III, respectivamente). O solo 
difere entre as áreas de estudo, com predominância do Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico 
nos módulos I, II e III (RADAMBRASIL 1980). 

A região é caracterizada por duas estações, uma chuvosa, de setembro a abril que 
concentra 80% das precipitações, e uma seca, de maio a agosto, com precipitação menor que 
sessenta milimetros (Medeiros 2004). O clima da região de acordo com o sistema de Köppen é 
classificado como Am, quente e úmido com uma transição entre o clima equatorial super-
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úmido (Af) da Amazônia e o tropical úmido (Aw) do Planalto Central (Alvares et al. 2014). A 
precipitação média anual da região é de 2.200 mm (Vourlitis et al. 2004).  

O outro módulo (módulo IV) está localizado em área de floresta intacta, localizada no 
município de Cotriguaçu sendo o solo classificado como argiloso Vermelho-Amarelo distrófico 
e álico (SEMA 2009). A temperatura média anual é de 24 °C e a precipitação anual é de 2.400 
mm (Vourlitis et al. 2004). A vegetação é caracterizada como Floresta Estacional Sempre-
Verde (IBGE 2012). 
 
 
 

  
Figura 1: Localização das áreas de estudo em floresta manejada no sul da Amazônia (I, II e III) 
no município de Claudia e IV no município de Cotriguaçu, Mato Grosso. 
 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Coleta de dados  
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Este trabalho seguiu a metodologia RAPELD utilizada no PPBio (Costa e Magnusson, 
2010). As lianas foram amostradas em duas faixas de diferentes larguras conforme o seu 
Diâmetro a Altura do Peito (DAP). Lianas com DAP de 1 a 4,9 cm foram medidas em uma 
faixa de 10 m de largura, sendo 5 m para cada lado da linha central que possui 250m de 
comprimento. Lianas com DAP equivalente e acima de 5 cm foram mensuradas em faixa de 40 
m de largura, sendo 20 m para cada lado da linha central.  

Apenas as trepadeiras lenhosas foram estudadas. Todos os sarmentos de lianas com 
diâmetro ≥ 1cm foram medidos a 130cm do ponto de enraizamento (DAP) e logo após foram 
numerados e mapeados de acordo com protocolo estabelecido por Gerwing et al. (2006). Os 
genets e ramets (perfilhos) também foram incluídos na amostragem conforme a modificação 
feita por Schnitzer et al. (2006).  

A abundância de lianas entre 1 e 4,9 cm de DAP amostrada em parcelas de 0,25 ha foi 
convertida para 1 hectare. O mesmo ocorreu para a área basal, sendo o somatório das áreas 
transversais dos caules amostrado dentro de cada parcela. 

Para a estimativa de biomassa viva acima do solo foi utilizado o método indireto que  
que é de fácil obtenção e que não requer a destruição do material vegetal. Para os cálculos de 
biomassa foi utilizado a equação alométrica proposta por Schnitzer et al. (2006) e o resultado 
foi utilizado para descrever a variação das estimativas de biomassa e testar as hipóteses sobre 
as relações entre a biomassa e a abundância de árvores com amostragens feitas na parcelas: ln 
(LAGB)= -1.484+2.657*ln(DAP) Sendo: LAGB é a biomassa viva de lianas acima do solo e 
DAP é diâmetro à altura do peito. 

Os dados de abundância de árvores (arbóreas e arbustos) por parcela foram cedidos pela 
equipe da vegetação e foram coletados conforme protocolo de amostragem do PPBio para a 
mensuração da estrutura da floresta (http://ppbio.inpa.gov.br).  
 3.2. Amostragens de Lianas  

As coletas foram realizadas nas 32 parcelas amostrais nos móduos I, II e III e 12 
parcelas no modulo IV conforme descrição acima. Foram mensuradas lianas acima de 1cm de 
DAP. As medidas dos ramos (gamets) e do caule (rametes) principal das lianas foram 
realizadas a uma altura de 130 cm do enraizamento, conforme protocolo adaptado de Gerwing 
et al (2006) e Schnitzer et al (2006) (Figura 2). Quando a posição do caule estava sobre a 
bifurcação, as medidas foram realizadas de 5-10 cm abaixo da bifurcação, no ponto mais 
regular. Locais irregulares e com deformações no caule também foram medidos 5-10 cm 
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abaixo, em porções do caule mais regulares. Para as touceiras e indivíduos com múltiplas 
fissões do caule, foram realizadas medidas individuais de cada ramo, e anotações especiais 
(como para indivíduos com crescimento em J, marcações para rebrotos a, b, c...) foram tomadas 
para diferenciar indivíduos clonais de indivíduos distintos geneticamente.  
 
 
 

 
Figura 2: Método de amostragem para lianas, incluindo os ramets e genets (Schnitzer et al 2006). (A) Medir o diâmetro 
de todas as lianas (≥ 1cm ) 130 centímetros a partir do ponto de enraizamento principal à superfície do solo. (B) Medida 
das lianas com entrelaçamento 130 centímetros do ponto de enraizamento, ao longo do tronco da liana. (C) Se os ramos 
das lianas estiverem abaixo 130 centímetros (mas 40 centímetros a partir das raízes), medir 20 centímetros abaixo do 
ponto de ramificação. (D) Se “loop” para o solo e raiz é ascendente de frente para o dossel, ignorar e medir 130 
centímetros a partir da última (não pode ser facilmente retirados) enraizamento ponto substancial ao longo do tronco que 
ascendem ao dossel. (E) Se “loop” das lianas está para o solo e raiz (como em D), mas os laços têm “ramets” que 
ascendem ao dossel, medir cada raiz e caule do indivíduo separadamente e considerar como tronco múltiplo. 
 Todos os indivíduos com diâmetro inferior a 5 cm tiveram a secção máxima e mínima 
medidas através de um paquímetro e calculada a secção média para posterior uso nas análises, 
conforme fórmula abaixo proposta por Gerwing et al. 2006. 

Fórmula: maSecçãoMínimaSecçãoMáxiaSecçãoMédi *  
As lianas acima de 5 cm de diâmetro foram medidas com fita diamétrica, independente 

do seu grau de irregularidade. 
 Ainda no protocolo de composição florística de campo foram coletadas informações 
sobre a biologia de cada planta. Para a classificação das lianas foi utilizada o método sugerido 
por Udulutsch et al. (2004) e adaptado de Kelly (1985) e Hegart (1991), segundo a qual as 
lianas foram divididas em três grupos: 

1- volúveis: as lianas que se enrolam em torno de um suporte por meio de ramos, 
caules e, mais raramente, pecíolos;  

2- lianas com gavinhas: plantas que se fixam a um suporte por meio de estruturas 
modificadas em gavinhas de origem caulinar, foliar, dentre outras; e  
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3- lianas não preensoras ou passivas: as plantas que não possuem estruturas específicas 
de fixação ousensibilidade em órgãos, tais como ramos ou pecíolos, que se enrolam 
sobre a planta suporte (forófito). 

 Para a identificação das espécies e análises de composição foram coletadas amostras 
férteis e estéreis, porém somente as férteis foram incluídas em herbários como material 
testemunho. As exsicatas foram tombadas no Herbário Centro Norte Matogrossensse CNMT-
Acervo Biológico da Amazônia Meridional (ABAM/UFMT/campus SINOP). O material fértil 
foi acondicionado na sala de preparo do herbário para posteriores consultas. 
 
3.3. Análise dos dados  

Para testar a hipótese da influência da intensidade do manejo florestal na estrutura e 
distribuição de lianas foram usados os dados de Tempo Pós-Manejo (anos de 2002, 1995, e 
1981, para os módulos I, II, e III, respectivamente) e Área Basal dos troncos dos indivíduos 
(AB) cortados durante o manejo dentro de cada parcela. Os troncos das árvores exploradas 
foram medidos na base usando fita diamétrica, referindo-se assim a um valor de cobertura, por 
plantas, de uma determinada área. Para estimar os valores de Área Basal foi feito o cálculo a 
partir da fórmula r = P/2. Π, Onde r é o raio e P é o perímetro medido de cada tronco morto de 
árvore. 

A estrutura horizontal de lianas foi caracterizada pelos valores dos descritores da 
dominância, através dos cálculos dos parâmetros fitossociológicos de densidade absoluta (DA) 
e densidade relativa (DR), freqüência absoluta (FA) e relativa (FR), dominância absoluta 
(DoA) dominância relativa (DoR) e Índice de Valor de Importância (IV) (Mueller-Dombois & 
Ellemberg, 1974). Esses descritores fitossociológicos foram estimados usando o programa 
FITOPAC 1 (Shepherd, 1994).  
 
4. Conclusão Final 
 

De uma forma em geral as áreas de manejo florestal independente do tempo pós manejo 
aqui estudadas em relação à densidade, biomassa e composição florística de lianas possuem 
características peculiares quando comparadas a outras áreas de floresta amazônica. Com novos 
registros de ocorrência evidenciando lacunas ainda na amostragem desse grupo, maiores 
densidades de lianas com reprodução do tipo clonal e dominância de duas outras famílias 
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(Rubiaceae e Menispermaceae), que ainda não tinham sido amostradas com essas 
características de agrupamento. Essas evidências nos levam a crer que o manejo foi realizado 
de forma controlada ainda mesmo que esse trabalho seja considerado pioneiro para a região. 
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Resumo 
 
As lianas são componentes relevantes na estrutura de floresta tropical, pois representam um 
papel importante na biomassa total e na estocagem de carbono florestal, porém são pouco 
estudadas em florestas de transição entre os biomas Cerrado/Amazônia no Brasil. Portanto, 
Para testar a hipótese de que a estrutura da floresta define os padrões de distribuição de lianas 
em áreas impactadas, este trabalho apresentou duas perguntas principais: 1. Quais são as 
espécies de lianas dominantes em número de caules entre os módulos com idades de tempo 
pós-manejo?; e 2. A densidade de lianas está associada à densidade e área basal de árvores? As 
coletas de lianas foram realizadas no período de março de 2011 a janeiro de 2013 em três áreas 
com diferentes históricos de pertubação antrópica no sul da Amazônia. Foram amostradas 20 
parcelas permanentes de 40 x 250m seguindo o método RAPELD utilizada pelo Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade. As lianas foram amostradas em duas faixas de diferentes larguras 
conforme a classe diamétrica. Lianas com DAP ≤ 4,9 cm foram amostradas em faixas de 10 m 
de largura, sendo 5 m para cada lado da linha central, e lianas com DAP ≥ 5 cm foram 
amostradas em faixas de 40 m de largura, sendo 20 m para cada lado. Foram amostrados 7890 
indivíduos de lianas distribuídos em 133 espécies, 77 gêneros e 37 famílias, sendo 13 espécies 
endêmicas para o Brasil, e 18 novos registros para o estado de Mato Grosso. Dos indivíduos 
amostrados nas parcelas, 6530 possuiam caules ≤ 4.9cm (79,5%), 1360 possuiam caules ≥ 5cm 
de diâmetro (17% do total) e, desses, somente 276 possuem caules > 10cm de diâmetro (3.5% 
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do total). As três espécies mais importantes, como determinado por número de caules e o índice 
de valor de importância foram: Deguelia negrensis, Abuta rufescens e Uncaria guianensis. O 
modelo determinado pela função (Glm) caracterizou os módulos com indicativos de áreas com 
regeneração mostrando que a estrutura de lianas responde a padrões de colonização, 
diretamente ligados à estrutura de vegetação arbórea. 
 
Palavras chave: Manejo Florestal, Biodiversidade, Plantas Tropicais. 
 

Abstract 
 Lianas are important components of tropical forest structure, because they play an important 
role in the total biomass and carbon storage, but they are little studied in cerrado transition 
forests / Amazon rainforest Brazil. Therefore, to test the hypothesis that forest structure defines 
the liana distribution patterns in affected areas this work had two main questions: 1. What are 
the dominant species of lianas in number of stems between modules with post time ages -
management? 2. The density of species of lianas is associated with density and basal area of 
trees or tree?. The collections of lianas were carried out from March 2011 to January 2013 in 
three areas with different historical anthropogenic disturbance in the southern Amazon. They 
were sampled 20 permanent plots of 40 x 250m RAPELD following the methodology used in 
the Research Program in Biodiversity. Lianas were sampled on two tracks of different widths 
according to diameter class. Lianas with DAP ≤ 4.9 cm were sampled in the range of 10 m 
wide, 5 m to either side of the line centrale, lianas with DBH ≥ 5 cm were sampled in the range 
of 40 m wide, 20 m on each side .. We sampled 7890 liana individuals in 133 species, 77 
genera and 37 families, and 13 of these species are endemic to Brazil, and 18 were recorded for 
the first time for the state of Mato Grosso. Of individuals sampled in the plots, 6530 possessed 
stems ≤ 4.9cm, 1360 possessed stems ≥ 5 cm in diameter (17% of the total) and, of these, only 
276 have stems> 10cm diameter (3.5% of the total). The three most important species, as 
determined by number of stems and the importance value index were: Deguelia negrensis, 
Abuta rufescens and Uncaria guianensis. The particular model by function (Glm) featuring 
modules indicative of areas with regeneration showing that lianas structure responds to 
colonization patterns directly linked to arboreal vegetation structure. 
 
Keywords: Forest Management, Biodiversity, Tropical Plants 
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1.0 Introdução  
 

Lianas ou trepadeiras lenhosas geralmente desenvolvem caules grossos, começam seu ciclo 
de vida como plântulas terrestres e se tornam maiores em diâmetro em floresta madura (Gentry, 
1991). Formam um grupo polifilético de plantas lenhosas que apresentam estratégias 
especializadas para ascenderem à copa da floresta usando a arquitetura de outras plantas como 
apoio mecânico (Schnitzer & Bongers 2002). 

As lianas são importantes componentes na composição florística das florestas tropicais, 
contribuindo para o sequestro de carbono, o aumento da diversidade de plantas e ainda a 
formação de tipos específicos de florestas, como as “matas de cipós” (Burnham, 2002; 
Parthasarathy et al., 2004; Wright, 2010; Schnitzer & Bongers, 2011).  As “matas de cipó” são 
assim definidas por possuírem uma alta densidade de lianas em ambientes específicos (Ratter, 
1973; Pires, 1974; e Marimon et al 2014). A dinâmica de crescimento temporal e espacial de 
lianas pode alterar a composição da comunidade de árvores (Schinitzer & Carson, 2001; 
Campanello et al, 2007), o acúmulo de carbono (Wright 2010; Schnitzer &and Bongers, 2011) 
e os fluxos de nutrientes e água dentro da floresta (van der Heijden, 2008; 2009). 

Estudos sobre a composição florística, biomassa e acúmulo de carbono em lianas foram 
realizados em florestas tropicais úmidas (Tábanez & Viana, 2000; Nogueira et al., 2011; 
Oliveira et al., 2013) porém são poucos ainda que relacionam a estrutura física das lianas com a 
estrutura física de árvores (Letcher & Chazdon 2009, Oliveira et al 2014).  

Estudos de monitoramentos de longa duração na Amazônia (Phillips et al., 2002) e 
América Central (Wright et al., 2004) sugerem que as grandes lianas estão se tornando mais 
dominantes, mesmo em florestas maduras. O aumento da densidade de lianas em florestas 
tropicais da América Central e do Sul foi observado por vários pesquisadores (e.g., Philips e 
Gentry 1994; Philips et al 2002; Wright et al 2004; Korner 2006; Chave et al 2008; Foster et al 
2008; Rutishauser 2011; Laurance et al 2013) e, provavelmente, se deve ao aumento de 
perturbação e também aos efeitos de clima, como diminuição de chuvas em determinadas 
regiões do mundo (Schnitzer et al. 2015).  

A fragmentação da floresta proporciona maior incidência luminosa através do aumento da 
frequência de formações de clareiras e com a disponibilidade de suportes de fixação, assim, as 
lianas se estabelecem localmente, aumentando a abundância em áreas perturbadas (Laurence et 
al., 2001).  Para testar a hipótese de que a estrutura da floresta define os padrões de distribuição 
de lianas em áreas impactadas, este trabalho teve duas perguntas principais: 1. Quais são as 
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espécies de lianas dominantes em número de caules entre os módulos com idades distintas de 
tempo pós-manejo?; e  2. A densidade de espécies de lianas está associada à densidade e área 
basal de árvores? 

 

2.0 Material e Métodos 
 
2.1 Área de estudo 
 

O estudo foi realizado em três áreas de amostragem padronizada da rede de pesquisas 
ecológicas de longa duração do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), localizados 
no sul da Amazônia, município de Cláudia, estado de Mato Grosso (Módulo I: 11°34’S, 
55°17’W; Módulo II: 11°35’S, 55°17’W; Módulo III: 11°39’S, 55°04’W) (Figura 1). As áreas 
estão inseridas na ecorregião denominada Florestas Secas de Mato Grosso, que abrange parte 
dos estados de Mato Grosso (norte) e Pará (sul), e corresponde a cerca de 10% do Bioma 
Amazônia, constituindo uma zona de transição, limitada ao norte e a oeste pela floresta úmida e 
ao leste e sul pelo Cerrado (Carvalho 2006). A vegetação arbórea nos módulos I, II e III é típica 
de floresta Amazônica semidecídua e composta por espécies características de floresta de 
transição Amazônia-Cerrado, como Tovomita schomburgkii Planch. & Triana, Protium 
sagotianum Marchand (Amescla) e Brosimum lactescens S. Moore (Leiteiro) (Priante-Filho et 
al. 2004; Almeida et al 2015). 

 Os módulos I e II (Figura 1) são compostos por duas trilhas paralelas de 5 km, distantes 
1 km entre si. As parcelas permanentes possuem a dimensão de 40 x 250 m, e foram instaladas 
a cada 1 km, totalizando 12 parcelas permanentes em ambos os módulos. O módulo III (Figura 
1), por possuir menor remanescente de vegetação nativa, é composto por duas trilhas paralelas 
de 3 km, também distantes entre si por 1 km, e por oito parcelas permanentes com as mesmas 
dimensões e disposição espacial descrito anteriormente. As parcelas permanentes seguem a 
curva de nível do terreno para reduzir a variação de solo e topografia. 

Os módulos I, II e III abrangem áreas de florestas que foram exploradas seletivamente 
em 2002, 1995 e 1981, respectivamente. A exploração de madeira nos módulos I e II seguiu os 
princípios do Plano de Manejo Florestal Sustentável (PMFS – mais detalhes veja Decreto Nº 
1.282/1994). Os métodos utilizados foram os mesmos para as duas áreas e foram realizados 
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pela mesma equipe de exploração. No módulo III, a exploração foi restrita à espécie Swietenia 
macrophylla King. e, nesta área, não existem indícios de grandes perturbações. 

A região é caracterizada por duas estações, uma chuvosa, de setembro a abril que 
concentra 80% das precipitações ocorridas durante o ano, e uma seca, de maio a agosto, 
apresentando, nesse período, quatro meses consecutivos com precipitação < 60 mm (Medeiros, 
2004). A precipitação média anual da região é de 2.200 mm (Vourlitis et al. 2002). O clima da 
região de acordo com o sistema de Köppen é classificado como Am, quente e úmido com uma 
transição entre o clima equatorial super-úmido (Af) da Amazônia e o tropical úmido (Aw) do 
Planalto Central (Alvares et al, 2014).  
 
2.2  Coleta de dados 
 

Este trabalho seguiu o método RAPELD utilizada no PPBio Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade - PPBio (Costa & Magnusson, 2010). As lianas foram amostradas em duas 
faixas de diferentes larguras conforme o seu DAP. Lianas com DAP de 1 a 4,9 cm foram 
medidas em uma faixa de 10 m de largura, sendo 5 m para cada lado da linha central que possui 
250 m de comprimento. Lianas com DAP equivalente ou acima de 5 cm foram mensuradas em 
faixa de 40 m de largura, sendo 20 m para cada lado da mesma linha central. As medidas dos 
ramos e do caule principal das lianas foram realizadas a uma altura de 130 cm do enraizamento, 
conforme protocolo adaptado de Gerwing et al. (2006) e Schnitzer et al. (2006).  
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Figura 1- Localização das áreas de estudo no sul da Amazônia: A) estado de Mato Grosso e 
município de Cláudia; B) módulos PPBio I, II e III; e disposição dos módulos (C, D e E). Os 
pontos em amarelos foram as parcelas usadas neste estudo.  
  

3.0 Análises de dados 
Para a identificação das espécies e análises de composição foram coletadas amostras 

férteis e estéreis, porem somente as amostras férteis foram incluídas em herbários como 
material testemunho. As exsicatas estão tombadas no Herbário Centro Norte Matogrossensse 
CNMT - Acervo Biológico da Amazônia Meridional (ABAM/UFMT/campus SINOP). O 
material estéril está acondicionado na sala de preparo do herbário para posteriores consultas. A 
identificação foi realizada ainda em campo através da análise do lenho e no herbário através de 
consulta de chaves de identificação, guias e revisadas por especialistas. 

A estrutura horizontal de lianas foi caracterizada pelos valores dos descritores da 
dominância, através dos cálculos dos parâmetros fitossociológicos de densidade absoluta (DA) 
e densidade relativa (DR), frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR), dominância 
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absoluta (DoA) dominância relativa (DoR) e Índice de Valor de Importância (IV) (Mueller-
Dombois & Ellemberg, 1974). Esses descritores fitossociológicos foram estimados usando o 
programa FITOPAC 1 (Shepherd, 1994).  Os dados de diâmetro e altura foram tabulados no 
software Microsoft Excel 2000, e estratificados em classes de DAP.  Para estimar os 
parâmetros foram usadas as seguintes equações:  
Densidade (De) 
 Relaciona o número de indivíduos (n) por unidade de área ou pelo total de indivíduos da 
amostra. 
 1. Densidade Absoluta (DeAb): a relação do número total de indivíduos de um táxon por 
área, obtida pela divisão do número total de indivíduos do táxon (ni) encontrados na área 
amostral (A), por unidade de área (1 ha). 
  DeAbi = ni x 1ha/A 
 2. Densidade Relativa (DeRel): representa a porcentagem com que um táxon i aparece na 
amostragem em relação ao total de indivíduos do componente amostrado (N). A razão ni/N 
representa a probabilidade de, amostrado um indivíduo aleatoriamente, caso ele pertença ao 
táxon em questão. 
  DeReli = (ni/N) x 100 
Freqüência (Fr)  
 Indica a ocorrência do táxon nas unidades amostrais 
 1. Freqüência Absoluta (FrAb): a porcentagem de amostras em que foi registrado um dado 
táxon i, ou a probabilidade de uma parcela aleatoriamente sorteada conter o táxon i. Expressa 
pela porcentagem do número de unidades amostrais em que i ocorre (Oci) dividido pelo 
número total de unidades amostrais: 
  FrAb = (Oci/UA) x 100 
 2. Freqüência Relativa (FrRel): relação em porcentagem da ocorrência do táxon i pela 
somatória  de ocorrências para  todos os táxons do componente analisado. 
  FrRel = (Oci/∑ Oc) x 100 
Dominância (Do) 
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 Expressa a influência ou contribuição de táxon na comunidade, calculada geralmente em 
valores indiretos da biomassa. No presente estudo, foi utilizado o valor da área da secção do 
tronco a 1,3 m de altura (AB) como indicativo para a dominância, obtido a partir da fórmula: 
  AB = DAP2 x Π/4 ou  

AB= PAP2/4 Π 
Onde: DAP =diâmetro à altura do peito 

PAP= perímetro à altura do peito 
 1. Dominância Absoluta (Doab): é a área basal total em m2 que o táxon “i” ocupa na 
amostra, por unidade de área (1 ha), calculada pela somatória da área de todos os indivíduos de 
i. 
  DoAbi = ABi /ha 
 2. Dominância Relativa (DoRel): é a área total da secção do caule que todos os indivíduos 
de um táxon ocupam, dividido pelo total de todos os indivíduos amostrados e expressa em 
porcentagem. Representa a contribuição da biomassa do táxon em relação ao total da biomassa 
do componente analisado. 
  DoReli = (ABi /ha∑AB) x 100  
Valor de Importância das Espécies (VIE): 
A importância de uma espécie dentro da comunidade pode ser expressa pelo VIE, descritor 
composto pelos parâmetros relativos de densidade, freqüência e dominância. Este parâmetro 
permite a ordenação das espécies hierarquicamente segundo sua importância na comunidade. 
  VIEi = DeReli + FrReli + DoReli 
Valor de Importância das Famílias (VIF): 
 Descritor composto que indica a importância da Família dentro da comunidade, levando 
em consideração os parâmetros relativos de densidade, dominância e diversidade (Div), sendo 
este último expresso pelo número de espécies para a família “f” sobre o tolal das espécies da 
amostra. 

  VIFf = DeRelf + DoRelf + Divf 
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Para testar a hipótese da influência da intensidade do manejo florestal na estrutura e 
distribuição de lianas foram usados os dados de Tempo Pós-Manejo (anos de 2002, 1995, e 
1981, para os módulos I, II, e III, respectivamente) e Área Basal dos troncos dos indivíduos 
(ABi) cortados durante o manejo nas parcela. Os troncos das árvores exploradas foram medidos 
na base usando fita diamétrica, referindo-se assim a um valor de cobertura, por plantas, de uma 
determinada área. Para estimar os valores de Área Basal foi feito o cálculo a partir da fórmula r 
= P/2.Π. Onde r é o raio e P é o perímetro medido de cada tronco morto de árvore.  Os valores 
obtidos em (m²) estão representados na Tabela 1. A estrutura da vegetação arbórea por 
parcela foi amostrada conforme protocolo de amostragem da vegetação do PPBio 
(http://ppbio.inpa.gov.br). Foram utilizados os dados referentes à densidade de árvores e 
lianas e, a Área Basal foi estimada conforme descrito acima. 
 
Tabela 1- Área Basal (m²) de troncos de árvores removidas em florestas manejadas no norte de 
Mato Grosso. As parcelas sem cortes estão com "zero" indicando que não houve corte seletivo 
de madeira.  As parcelas em marrom não foram usadas nesse trabalho porque ainda existem 
lacunas na identificação da composição florística. Idades pós-exploração (anos de exploração: 
2002, 1995, e 1981, para os módulos I, II, e III, respectivamente).  

Parcelas MOD I   MOD II   MOD III 
P1 1207,238 0 463,15 
P2   589,05 571,725 
P3   486,2025 92,925 
P4 95,2875   84,2625 
P5   481,635 418,95 
P6     1416,555 
P7 0 190,575   
P8 135,45 0   
P9   218,925   
P10 519,12     
P11       
P12 229,1625 1394,978   
∑ (m2) 2186,258   3361,365   3047,568 

 
 
A distribuição das famílias ao longo do gradiente (variação de densidade, área basal de 

árvores vivas, área basal de árvores removidas e número de árvores removidas) foi avaliada 
usando como modelo o “gráfico composto ou genérico”. O eixo “y” foi representado pelos 
componentes densidade e composição florística (famílias) e ordenadas de acordo com a 
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densidade de árvores, números de troncos de árvores exploradas e área basal (representado pelo 
eixo x), utilizando o pacote “Vegan” (Oksanen et al., 2010) do Software ‘R’ (R Core Team 
2013) 

Para testar os preditores quanto à variação entre “densidade de lianas x densidade 
árvores” e “área basal de lianas x área basal de árvores” foram usados os dados das subparcelas 
de 40x250 m que por sua vez foi subdividida a cada 10 m perfazendo um total de 500 pontos 
amostrais de 40x10 m. 

Para testar os modelos sobre a “influência da densidade de árvores x densidade de 
lianas” e “área basal de árvore x área basal de lianas” nos três módulos, considerando o tempo 
pós-manejo, foi utilizado o Modelo Linear (GLMM) de efeito misto com distribuição binomial 
utilizando máxima verossimilhança  para estimar os parâmetros determinísticos do modelo. 
Incorporando a estrutura de dependência dos dados, i.e. onde as parcelas incluídas aqui nesse 
modelo são de efeito aleatório. E o modelo utilizado para traçar as retas foi o Método dos 
Quadrados Mínimos Ordinários (OLS) no programa R (R Core Team 2013), usando o pacote 
“lme4”. 

 

4.0 Resultados  
 
4.1 Distribuíção e Estrura Diamétrica das lianas 
 Em 20 parcelas de 40 x 250 m foram amostrados 7890 indivíduos de lianas distribuídos 
em 133 espécies, 77 gêneros, e 37 famílias, sendo que 13 espécies são endêmicas para o Brasil 
(Apêndice 1). Dos indivíduos amostrados, 841 estão identificados somente em nível de família 
e/ou gênero, que equivale a 9,38% do total, 1093 a nível de gênero e 20 indivíduos estão como 
indeterminados. As outras espécies de lianas foram distribuídas da seguinte forma: família 
Bignoniaceae (147 indivíduos), Sapindaceae (132), Fabaceae (92), Euphorbiaceae (74), 
Menispermaceae (73), Polygalaceae (62), Malpighiaceae (57), Apocynaceae (48), Celastraceae 
(47), Dilleniaceae (45), Polygonaceae (27), Lamiaceae (20), Acanthaceae (18), Ranunculaceae 
(6), Piperaceae (5), Dioscoreaceae (3), Melastomataceae e Passifloraceae (2) e as demais 
famílias com uma espécie somente.  
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Das 133 espécies identificadas, 18 são registradas pela primeira vez para o estado de 
Mato Grosso, segundo as bases de dados Flora do Brasil (http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br), 
TROPICOS (http://www.tropicos.org), e Species Link (splink.cria.org.br) (Tabela 2). 
 
Tabela 2 - Espécies com o primeiro registro de ocorrência para Mato Grosso e suas respectivas 
abundâncias em número de caule. 

Famílias Espécies 
Nº  de 
caules 

Aristolochiaceae Euglypha rojasiana Chodat & Hassl.  2 
Bignoniaceae 

Amphilophium parkeri (DC.) L.G. 
Lohmann 30 
Cuspidaria cinerea (Bureau ex K. Schum.) 
L.G. Lohmann 18 
Fridericia egensis (Bureau ex K. Schum.) 
L.G. Lohmann 211 

Convolvulaceae Maripa scandens Aubl. 166 
Cucurbitaceae Gurania ovata  Cogn, 5 
Dichapetalaceae  Dichapetalum rugosum (Vahl.) Prance 10 
Dilleniaceae Davilla rugosa Poir. 178 

Doliocarpus hispidobaccatus Aymard 64 
Dioscoreaceae  

Dioscorea olfersiana Klotzsch ex. 
Griseb. 6 

Fabaceae 
 Machaerium ferox (Mart ex Benth) 
Ducke 32 

Icacinaceae  
Casimirella rupestris (Ducke) R.A. 
Howard 25 
Pleurisanthes parviflora  (Ducke) R.A. 
Howard 15 

Malpighiaceae Mezia mariposa W.R. Anderson 38 
Menispermaceae Odontocarya dielsiana Barneby 11 
Sapindaceae Paullinia clathrata Radlk 29 

Thinouia obliqua Triana & Planch 68 
   
 

Dos indivíduos amostrados nas parcelas, 1360 possuiam caules ≥ 5cm de diâmetro e 
somente 276 possuiam caules  ≥ 10cm de diâmetro, representando,  aproximadamente, 18% dos 
caules amostrados. As famílias com maior riqueza de espécies foram Bignoniaceae com 17 
espécies (12,4% de abundância de caules) e Dilleniaceae e Fabaceae cada uma com 16 espécies 
(cada uma com 11,6% de abundância de caules). 

O gênero Deguelia apresentou a maior abundância em números de caules, com 728 
indivíduos (9,2% do total), representado por duas espécies (D. amazonica e D. negrensis), 
seguido por Abuta com 561 indivíduos (7,2%) e seis espécies (Abuta grandifolia, A. 
grisebachii, A. imene, A. rufescens, A. sandwithiana e Abuta sp.). O gênero Doliocarpus foi 
amostrado com 537 indíviduos, correspondendo a 6,9% com oito espécies, Fridericia com 529 
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indivíduos em três espécies (6,7%) e Davilla com 499 indivíduos (6,3%) apresentaram cinco 
espécies. Deguelia negrensis apresentou a maior abundância das espécies, representando 9,2% 
do total de indivíduos das lianas amostradas (728 indivíduos), seguido por Uncaria guianensis 
com 387 indivíduos (4,9%) e Abuta rufescens com 385 indivíduos (4,8%).  

 
Em relação à distribuição e a classificação das espécies de lianas entre os módulos 

(Figuras: 2, A e B; e 3, A e B) foram observados grupos de famílias característicos formados 
por espécies com crescimento vegetativo. As famílias das lianas com maiores densidades e com 
maior amplitude de distribuição foram mais bem ordenadas pelo gradiente intermediário 
(pontos onde houve uma média dos valores de densidade e estimativa de área basal) em relação 
aos índices de área Basal e densidade de árvores: Bignoniaceae, Dilleniaceae, Fabaceae, 
Rubiaceae e Menispermaceae. Enquanto Passifloraceae e Icacinaceae foram ordenadas nas 
parcelas com maiores índices de área Basal e densidade de árvores (Figura: 2, A e B). 

Quando à composição, foi ordenada pelo gradiente área basal e números de troncos de 
árvores removidas, as famílias Convolvulaceae e Hernandiaceae foram ordenadas de acordo 
com os maiores índices de área basal de troncos removidos e Rubiaceae e Convolvulaceae com 
os maiores números de troncos removidos e/ou maior frequência de clareiras (Figura 3, A e B). 
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 BA

Figura 2- Ordenação das espécies de lianas pelo gradiente. Gradiente A-Área Basal de Árvore e Gradiente B- 
Densidade de Árvore em áreas com manejo florestal no norte de Mato Grosso, Brasil.  
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BA 

Figura 3- Ordenação das espécies de lianas ordenadas pelo gradiente. Gradiente A-Área Basal de Árvores removidas e 
Gradiente B- Números de árvores removidas dentro da parcela em áreas com manejo florestal no norte de Mato Grosso, 
Brasil. 
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As espécies com 100% de freqüência nas 29 parcelas amostradas foram: Abuta 
rufescens, A. sandwithiana, Adenocalymma sp., Aneomopaegma floridum, Fridericia egensis, 
F. nigrescens, Cheiloclinium sp., Combretum rotundifolium, Davilla rugosa, Deguelia 
negrensis, Maripa scandens, Tetrapterys sp., e U. guianensis. Os parâmetros fitossociológicos 
são apresentados nas tabelas 3, 4 e 5.  Apenas cinco espécies apareceram em uma única 
parcela, representando 0,3% do total das espécies amostradas. Os gêneros, Deguelia, Abuta, 
Doliocarpus, Fridericia, Davilla, Paullinia, Coccoloba, Uncaria, Machaerium, e 
Sparattanthelium são os gêneros com maiores densidades, sendo que os sete primeiros 
equivalem a 55% da densidade total dos caules amostrados nos três módulos. As famílias com 
maiores Índice de Valor de Importância Familiar (IVIF) foram Fabaceae, Dilleniaceae, 
Bignoniaceae, Menispermaceae, Polygonaceae e Rubiaceae, que em sua totalidade, 
representam mais que 50% de caules e 94% da densidade total, distribuída em 18 famílias das 
37 amostradas, levando em conta a densidade, dominância e a diversidade do ambiente. Esse 
tipo de distribuição é considerado típico em florestas com alta riqueza, pois possuem poucas 
famílias agrupando várias espécies com características de florestas hiperdominantes para outros 
grupos taxonômicos. 

Em relação à estrutura horizontal das lianas nas parcelas existe uma distribuição 
homogênea entre as espécies com maiores índices de importância e com freqüência absoluta 
(FA) nos três módulos, variando na abundância de caules (Tabela 3, 4 e 5). Os padrões de 
distribuição encontrados diferem entre os três módulos quanto a estrutura física (quando 
analisado os parâmetros fitossociológicos por espécie em cada módulo e a composição 
florística quando se trata da densidade das espécies caracterizando as espécies abundantes. 
Tabela 3-  Parâmetros fitossociológicos para as espécies de lianas amostradas em florestas manejadas ao norte de 
Mato Grosso. Ni = Número de indivíduos, FRAB= freqüência absoluta, AB= Área Basal (m2), FR= freqüência 
relativa, De= densidade relativa (ind.ha-1), DoRel= dominância relativa e VIE= Valor e Importância da espécie. As 
espécies estão em ordem decrescente de VIE. Valores absolutos em hectare (D=N ha-1, Do=m2 ha-1 e número de 
indivíduos) e valores relativos em porcentagem. 

Espécies Ni FrAB AB FR De Dore1 VIE 
Deguelia 
negrensis 178 100 668,19 1,32 10,08 8,05 19,45 
Coccoloba sp 72 100 654,22 1,32 4,08 7,88 13,28 
Fridericia 
nigrescens 68 100 322,32 1,32 3,85 3,88 9,06 
Uncaria guianensis 87 100 190,91 1,32 4,93 2,3 8,55 
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Davilla rugosa 51 100 298,3 1,32 2,89 3,59 7,81 
Davilla kunthii 45 100 258,27 1,32 2,55 3,11 6,98 
Abuta rufescens 93 100 21,2 1,32 5,27 0,26 6,85 
Fridericia egensis 55 100 83,21 1,32 3,11 1 5,44 
Strychnos sp 19 83,33 233,62 1,1 1,08 2,81 4,99 
Cheiloclinium sp 38 100 123,4 1,32 2,15 1,49 4,96 
Paullinia sp 42 83,33 76,77 1,1 2,38 0,92 4,41 
Sparattanthelium 
amazonum 41 100 57,78 1,32 2,32 0,7 4,34 
Telitoxicum 
minutiflorum 20 100 149,78 1,32 1,13 1,8 4,26 
Abuta sandwithiana 21 100 136,75 1,32 1,19 1,65 4,16 
Paullinia sp.1 4 66,67 241,47 0,88 0,23 2,91 4,02 
Combretum sp 21 100 123,87 1,32 1,19 1,49 4,01 
Maripa scandens 29 100 74,73 1,32 1,64 0,9 3,87 
Tanaecium 
pyramidatum 28 100 79,13 1,32 1,59 0,95 3,86 
Paullinia clathrata 5 50 226,87 0,66 0,28 2,73 3,68 
Total 917       

 
Tabela 4- Parâmetros fitossociológicos para as espécies de lianas amostradas em florestas manejadas ao norte de 
Mato Grosso. Ni = Número de indivíduos, FrAB= freqüência absoluta, AB= Área Basal, FR= freqüência relativa, 
De= densidade relativa (ind.ha-1), DoRel= dominância relativa e VIE= Valor e Importância da espécie. As espécies 
estão em ordem decrescente de VIE. Valores absolutos em hectare (D=N ha-1, Do=m2 ha-1 e número de indivíduos) 
e valores relativos em porcentagem. 

 
Espécies Ni FrAB AB FR De Dorel VIE 
Deguelia 
negrensis 272 100 1732,65 1,34 10,85 11,56 23,75 
Abuta rufescens 141 100 1045 1,34 5,63 6,97 13,93 
Uncaria 
guianensis 71 100 754,7 1,34 2,83 5,04 9,2 
Coccoloba sp 65 100 673 1,34 2,59 4,49 8,42 
Fridericia egensis 82 100 411,81 1,34 3,27 2,75 7,36 
Paullinia sp. 70 100 371,31 1,34 2,79 2,48 6,61 
Davilla rugosa 63 100 377,43 1,34 2,51 2,52 6,37 
Davilla kunthii 59 88 365,65 1,17 2,35 2,44 5,96 
Tetrapterys sp 68 100 243,82 1,34 2,71 1,63 5,68 
Salacia 
impressifolia 63 100 269,41 1,34 2,51 1,8 5,65 
Sparattanthelium 
amazonum 50 88 353,72 1,17 2 2,36 5,52 
Fridericia 
cinnamomea 70 100 96,08 1,34 2,79 0,64 4,77 
Mandevilla scabra 71 100 22  1,34 2,83 0,15 4,32 
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Abuta 
sandwithiana 36 100 193,11 1,34 1,44 1,29 4,06 
Sparattanthelium 
acreanum 63 63 59,03 0,83 2,51 0,39 3,74 
Fridericia 
nigrescens 5 38 454,04 0,5 0,2 3,03 3,73 
Thinouia obliqua 32 75 211,01 1 1,28 1,41 3,69 
Cheiloclinium sp 31 100 154,02 1,34 1,24 1,03 3,6 
Gurania ovata 54 100 11,62 1,34 2,15 0,08 3,57 
Doliocarpus 
brevipedicellatus 32 75 148,37 1 1,28 0,99 3,27 
Total 1398       

 
Tabela 4- Parâmetros fitossociológicos para as espécies de lianas amostradas em florestas manejadas ao norte de 
Mato Grosso. Ni = Número de indivíduos, FrAB= freqüência absoluta, AB= Área Basal,  , FR= freqüência 
relativa, De= densidade relativa (ind.ha-1), DoRel= dominância relativa e VIE= Valor e Importância da espécie. As 
espécies estão em ordem decrescente de VIE. Valores absolutos em hectare (D=N ha-1, Do=m2 ha-1 e número de 
indivíduos) e valores relativos em porcentagem. 

Espécies Ni FrAB AB FR De Dorel VIE 
Deguelia 
negrensis 278 100 1241,56 0,9 10,08 8,32 19,3 
Abuta rufescens 148 100 638,83 0,9 5,37 4,28 10,55 
Uncaria 
guianensis 72 100 833,2 0,9 2,61 5,58 9,09 
Fridericia 
nigrescens 126 100 502,87 0,9 4,57 3,37 8,84 
Paullinia sp 82 100 475,4 0,9 2,97 3,18 7,06 
Fridericia 
egensis 86 100 357,96 0,9 3,12 2,4 6,42 
Coccoloba sp 131 100 16,49 0,9 4,75 0,11 5,76 
Salacia 
impressifolia 52 100 442,27 0,9 1,89 2,96 5,75 
Maripa scandens 66 100 322,3 0,9 2,39 2,16 5,45 
Strychnos 78 100 255,44 0,9 2,83 1,71 5,44 
Paullinia costata 56 100 330,96 0,9 2,03 2,22 5,15 
Davilla rugosa 64 100 235,19 0,9 2,32 1,58 4,8 
Davilla kunthii 57 100 201,59 0,9 2,07 1,35 4,32 
Paullinia cupana 42 100 259,52 0,9 1,52 1,74 4,16 
Gurania sp 52 100 183,06 0,9 1,89 1,23 4,01 
Passiflora 
coccinea 37 100 243,98 0,9 1,34 1,63 3,88 
Sparattanthelium 
amazonum 6 100 399,72 0,9 0,22 2,68 3,79 
Manaosella 
cordifolia 8 83 384,65 0,75 0,29 2,58 3,62 
Tetrapterys sp 9 100 354,66 0,9 0,33 2,38 3,6 
Combretum sp 33 100 205,04 0,9 1,2 1,37 3,47 
Total 1483       
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O modelo determinado pela função (GLMM) caracterizou os módulos com indicativos 
de áreas com regeneração mostrando que a estrutura de lianas responde a padrões de 
colonização diretamente ligados a estrutura de vegetação arbórea (Figuras 4 e 5). Verificou-se 
um modelo de distribuição de densidade de lianas descrito pelo tempo pós-manejo e pela área 
basal de árvores. Para o modelo de distribuição da densidade de lianas em relação à densidade 
de árvores com interceptos = 929,3345, -14,5233 e 0,1532 (módulos I, II e III, respectivamente) 
e para o modelo de distribuição da área basal de lianas em relação à área basal de árvores com 
interceptos = 732,2270, -6,7431 e 0,1243 ( módulos I, II e III, respectivamente). Os módulos 
com parcelas com maiores densidades e área basal de árvores/ha foram os que melhor 
explicaram esse modelo, pois houve uma melhor distribuição de lianas para esses ambientes 
formando grupos para os módulos II e III. 

  
Figura 4 - Modelo de distribuição da densidade de lianas em relação à densidade de árvores. Legenda: ○= Módulo 
I,○= Módulo II e   = Módulo III, (anos de exploração: 2002, 1995, e 1981 respectivamente). 
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Figura 5 - Modelo de distribuição da área basal de lianas em relação à área basal de árvores. Legenda: ○= Módulo 
I,○= Módulo II e   = Módulo III, (anos de exploração: 2002, 1995, e 1981 respectivamente). 
 
 
 
Discussão 

A riqueza de espécies e o tamanho das populações são influenciados pela 
descaracterização de florestas (Field et al. 1998; Laurance et al. 2001; Laurance et al. 2009), 
alterando os processos relacionados com a manutenção da diversidade (Morton et al. 2006; 
Rodrigues et al. 2009). Essas informações corroboram com os resultados aqui apresentados em 
relação aos padrões de densidade de lianas onde os grupos taxonômicos responderam 
diferenciadamente.  

 
Algumas espécies formaram populações caracterizadas pelos maiores valores de 

importância (VIE) dentro da comunidade. Esses padrões de agrupamentos foram determinados 
aqui pelos maiores valores de área basal de lianas relacionados a densidade e área basal de 
árvores. As alterações ambientais determinam as mudanças estruturais das florestas como, por 
exemplo, o aumento da abundância e biomassa de lianas (Schnitzer & Bongers, 2011; Nogueira 
et al. 2010). 
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Os registros de nova ocorrência de amostragem de lianas com densidade significativa 
evidenciaram que essas áreas exploradas ainda são pouco amostradas. Alguns trabalhos 
possuem identificação parcial das lianas como os da margem sul da Bacia Amazônica 
(Bolívia), na margem ocidental da Bacia Amazônica (Equador), e no sul da Índia (Pérez-
Salicrup et al. 2001, Burnham 2002 e Parthasarathy et al. 2004).  

Em relação aos gêneros com maior número de espécie, destacam-se Deguelia, com uma 
alta concentração de diversidade na Bacia Amazônica, ao longo do Rio Amazonas e seus 
afluentes, preferindo habitats florestais (Camargo & Tozzi, 2013). O gênero Abuta 
(Menispermaceae) ocorre nas florestais tropicais do sul do México à Bolívia, tendo uma maior 
diversidade na região da Amazônia (Ortiz, 2010; Sousa et al., 2014). Apesar de a área de 
estudo estar inserida em uma transição entre cerrado/floresta e com longos períodos de 
estiagem, somente seis espécies amostradas neste estudo foram encontradas por Oliveira 
(2013), em uma área de transição Cerrado/Floresta Amazônica são elas: Davilla nitida, 
Doliocarpus amazonicus, Doliocarpus dentatus, Fridericia cinnamomea, Tanaecium 
pyramidatum e Uncaria guianensis. Em outra área de transição um pouco mais a oeste, Balch 
et al. (2011) amostrou os gêneros Coccoloba, Doliocarpus, Derris, Forsteronia, Pleonotoma, e 
Strychnos em comum com esse estudo. Cabe ressaltar que talvez esse cenário de similaridade 
entre as composições da região estudada e os trabalhos acima citados possa mudar com um 
processo mais detalhado da identificação das espécies. 

Em florestas da América Central, (e.g., La Selva, Costa Rica por Mascaro et al. 2004) 
relatam Bignoniaceae e Fabaceae como as famílias de lianas dominantes, mas Sapindaceae e 
Dilleniaceae foram as famílias mais ricas. Essas florestas em La Selva tem pluviosidade média 
anual de 4000mm e nenhum mês com pluviosidade menor que 100mm.  Em Paragominas no 
estado do Pará, (Restom & Nepstad 2001; 2004) encontraram a família Dilleniaceae Davilla 
kunthii como dominante. As famílias dominantes aqui apresentadas possuem ampla 
distribuição em ambientes com variadas intensidades de pluviosidade quando comparadas com 
os trabalhos acima mencionados. Vários estudos relatam que a composição e a distribuição das 
lianas podem estar diretamente ligadas a fatores ambientais variados bem como a estrutura das 
comunidades arbóreas, abertura de clareiras, umidade, solo, entrada de luz e precipitação 
pluviométrica (Clark & Clark, 1990; Balfour & Bond, 1993; DeWalt, 2000; Nabe-Nielsen, 
2001; Burnham, 2002). Porém não existem estudos para esse padrão de distribuição para se 
determinar se está condicionado as respotas biológicas de cada espécie.  
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As similaridades na composição florística e estruturais de lianas podem estar associadas 
à baixa pluviosidade ou aos longos períodos de deficiência hídrica quando comparada as floras 
tropicais ou de transição cerrado/floresta independentemente do tipo de solo (Gentry, 1991; 
Oliveira et al. 2008; Rezende et al. 2007; Udulutsch et al. 2004;  Rezende & Ranga, 2005; 
Oliveira 2014). As florestas que são mais ricas em espécies de lianas possuem poucas famílias 
que agrupam muitas espécies (Gentry 1991; Perez-Salicrup et al, 2001).  Em um estudo sobre 
espécies arbóreas hiperdominantes da flora amazônica Ter Steege et al. (2013),  verificaram 
que podem existir outros fatores ligados a mudança na estrutura da floresta que determinam a 
formação de grupos taxônimos, porém destacam que as espécies dominantes são competitivas.  

Fatores ambientais como fertilidade do solo e a estrutura da floresta podem atuar como 
filtros ecológicos, selecionando indivíduos durante o desenvolvimento e favorecendo a 
abundância de lianas de classes de diâmetro pequeno que são as mais abundantes (Nogueira et 
al. 2010, 2015). Esse padrão predominantemente composta por classes de indivíduos mais 
jovens também é encontrado em áreas com distúrbio (Putz, 1984; DeWalt et al. 2000;2015; 
Laurence et al. 2001; Schinitzer & Bongers, 2002). Esse padrão de densidade onde poucas 
famílias possuem menos do que 5 espécies com maiores números de indíviduos corrobora com 
a análise de Sheil & Burslem, (2003) que diz que quando dois ou mais impactos atuam 
simultaneamente, espécies de estádios iniciais tendem a se estabelecer com maior eficiência.  
As espécies de lianas dominantes foram caracterizadas assim por possuirem maiores frequência 
nas parcelas e também por possuir maiores estimativas de densidade e área basal.   

Os resultados aqui obtidos corroboram com os estudos que relatam que perturbações na 
floresta e aumento no número de clareiras não conduzem, necessariamente, a um aumento na 
abundância de lianas (Addo-Fodjour et al. 2008, 2009). O aumento de lianas maior nos estádios  
intermediários de sucessão (Ladwig & Meiners 2010) são devido a um balanço tanto entre a 
disponibilidade de suportes quanto a de luz (DeWalt, 2000; Madeira et al. 2009). 

 

Conclusões 
 

Baseando-se na composição florística e estrutura fitossociológica amostrada na área 
percebe-se que há efeito acentuado do manejo em relação a densidade de lianas quando 
comparado a densidade e área basal de árvores, com indicativos de que o corte seletivo usado 
na área foi de impacto reduzido. Pode-se considerar que o conhecimento da composição e a 
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dinâmica de distribuição de espécies de lianas são fundamentais para averiguar a eficiência do 
manejo florestal para esse grupo, fato esse constatado quando avaliamos os novos registros de 
ocorrência de espécies de lianas, maior abundância de caules nas três primeiras classes 
diamétricas e a dominância de grupos taxonômicos com crescimento reprodutivo e vegetativo.  

Como hipótese inicial esperava-se encontrar as famílias de lianas Dilleniceae e 
Sapindaceae como dominantes e, com esse estudo, acrescentamos as famílias Rubiaceae e 
Menispermaceae. 
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Apendice 1 
 
Tabela 6 - Lista de espécies de lianas em florestas manejada no sul da Amazônia. 
 

Familia Espécies 
Acanthaceae Mendoncia hoffmannseggiana Nees 
  Mendoncia sp. Vell. ex Vand. 

Apocynaceae Forsteronia acouci (Aubl.) A. DC. 
Forsteronia sp. G. Mey. 

  Mesechites trifidus (Jacq.) Müll. Arg. 
Mandevilla scabra (Hoffmanns. ex Roem. & Schult.) K. Schum. 

  Odontadenia sp. Benth. 

Aristolochiaceae Euglypha rojasiana Chodat & Hassl. 

Asteraceae Mikania micranta Kunth. 

Bignoniaceae Adenocalymma subincanum Huber 
Adenocalyma sp. Mart. ex Meisn. 

  Adenocalymma impressum (Rusby) Sandwith 
Amphilophium parkeri (DC.) L.G. Lohmann 

  Amphilophium sp. Kunth. 
Anemopaegma floridum Mart. ex DC. 

  Anemopaegma sp. Mart. ex Meisn. 
Distictis sp. Mart. ex Meisn. 

  Fridericia cinnamomea (DC.) L.G. Lohmann 
Fridericia egensis (Bureau & K. Schum.) L.G. Lohmann 

  Fridericia nigrescens (Sandwith) L.G. Lohmann 
Macfadyena sp. A. DC. 

  Manaosella cordifolia (DC.) A.H. Gentry  
Martinella cf. Baill. 

  Pleonotoma jasminifolia (Kunth.) Miers 
Pyrostegia cinérea Bureau ex K. Schum 

  Tanaecium pyramidatum (Rich.) L.G. Lohmann 
  
Celastraceae Cheiloclinium sp. Miers 
  Prionostemma asperum Lam.) Miers 
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Salacia impressifolia(Miers) A.C. Sm. 

Combretaceae Combretum sp. Loefl. 
Combretum laxum Jacq. 

    
Connaraceae Pseudoconnarus sp Radlk. 
  Rourea sp. Aubl. 

Convolvulaceae Maripa scandens Aubl. 
Ipomoea macrocalyx (Ruiz & Pav.) Choisy 

  Ipomoea sp. 

Cucurbitaceae Gurania acuminata Cogn. 
Gurania bignoniácea (Poepp. & Endl.) C. Jeffrey 

  Gurania huebneri Cogn. 
Gurania ovata Cogn. 

  Gurania spinulosa (Poepp. & Endl.) Cogn. 
Gurania sp. (Schltdl.) Cogn. 

    
Dichapetalaceae Dichapetalum odoratum Baill. 
  Dichapetalum rugosum (Vahl) Prance 
    
Dilleniaceae Davilla cuspidulata Mart. ex Eichler 
  Davilla elliptica A. St.-Hil. 

Davilla kunthii A. St.-Hil. 
  Davilla nítida (Vahl) Kubitzki 

Davilla rugosa Poir. 
  Davilla sp. Vand. 

Doliocarpus amazonicus Sleumer 
  Doliocarpus pedicellatus Garcke 

Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. 
  Doliocarpus hispidobaccatus Aymard 

Doliocarpus macrocarpus Mart. ex. Eichler 
  Doliocarpus magnificus Sleumer 

Doliocarpus spraguei Cheesman 
  Doliocarpus sp. Rol. 

Pinzona coriácea Mart. ex. Zucc. 
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  Tetracera wildenowiana Steud. 
    
Dioscoreaceae Dioscorea sp. L. 
  Dioscorea dodecaneura Vell. 

Dioscorea olfersiana Klotzsch ex Griseb. 
    
Euphorbiaceae Dalechampia sp. L. 
    
Fabaceae Acacia minutifolia F. Muell. 
  Deguelia amazônica Killip 

Deguelia negrensis (Benth.) Taub. 
  Deguelia floribunda Taub. 

Dioclea violácea Mart. ex. Benth. 
  Machaerium aureiflorum Ducke 

Machaerium caudatum Ducke 
  Machaerium ferox (Mart. ex Benth.) Ducke 

Machaerium hoehneanum Ducke 
  Machaerium myrianthum Spruce ex. Benth. 

Machaerium quinata (Aubl.) Sandwith 
  Machaerium sp. Pers. 
  Phanera sp. Lour. 
  Bauhinia guianensis  Aubl. 

Bauhinia sp. 

Hernandiaceae Sparattanthelium amazonum Mart. 
Sparattanthelium acreanum Pilg. 

    
Icacinaceae Casimirella rupestres (Ducke) Howard 
  Pleurisanthes parviflora (Ducke) R.A. Howard 

Lamiaceae Petrea sp. L. 

Loganiaceae Strychnos sp. L. 

Malpighiaceae Banisteriopsis sp. C.B. Rob 
Dicella sp. Griseb. 

  Hiraea sp. Jacq. 
Mascagnia sp. (Bertero ex DC.) Bertero 
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  Mezia mariposa W.R. Anderson 
Tetrapterys sp. Cav. 

Malvaceae Byttneria sp. Loefl. 

Melastomataceae Clidemia sp. D.Don 

Menispermaceae Abuta grandifolia (Mart.) Sandwith 
Abuta grisebachii Triana & Planch. Triana & Planch. 

  Abuta imene (Mart.) Eichler 
Abuta rufescens DC. 

  Abuta sandwithiana Krukoff & Barneby 
Abuta sp. Aubl. 

  Anomospermum sp. Miers 
Odontocarya dielsiana Barneby 

  Telitoxicum minutiflorum (Diels) Moldenke 
Telitoxicum sp. Moldenke 

Passifloraceae Dilkea sp. Mast. 
Dilkea johannesii Barb. Rodr. 

  Passiflora coccínea Aubl. 

Piperaceae Piper sp. L. 

Polygalaceae Moutabea sp. Aubl. 
Polygala sp. L. 

  Securidaca sp. L. 
    
Polygonaceae Coccoloba sp. P. Browne 
    
Rannuculaceae Clematis sp. L. 
    
Rhamnacae Gouania sp. Jacq. 
    
Rubiaceae Uncaria guianensis (Aubl.) G.F. Gmel. 
  Sabicea sp. Aubl. 
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Sapindaceae Paullinia clathrata Radlk. 
Paullinia costata Schltdl. & Cham. 

  Paullinia cupana Kunth 
Paullinia sp.  L. 

  Paullinia sp.1 L. 
Paullinia sp.2 L. 

  Paullinia sp.4 L. 
Paullinia sp.5 L. 

  Paullinia sp.6 L. 
Paullinia sp.7 L. 

  Serjania sp. Mill. 
Thinouia obliqua Radlk. 

    
Smilacaceae Smilax fluminensis Steud. 
  Smilax sp.L. 

Solanaceae Solanum sp. L. 

Ulmaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 

Vitaceae Cissus erosa Rich 
Cissus sp. L. 
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Five new records of Gurania Cogn (Cucurbitaceae A. Juss) for Southern Amazonia, Mato 
Grosso, Brazil  

 
  

Vilela-Santos,M. C. ; Barbosa, L.F. ; Coutinho, N. A. ; Pinheiro, M.O. ; RODRIGUES, 
D. J.; Cavalheiro, L. ; Arruda R.  Five new records of Gurania Cogn (Cucurbitaceae A. 
Juss) for Southern Amazonia, Mato Grosso, Brazil. Check List (São Paulo. Online) 
2011.Qualis- B2 
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Resumo 
 
Lianas representam um importante componente da estrutura física e da diversidade 
em florestas tropicais e são, geralmente, encontradas em maior abundância em 
florestas perturbadas em comparação com florestas intactas. Para testar a hipótese 
de que parcelas em locais com maior abundância de árvores possuem maior 
abundância e biomassa de lianas em função da variação da disponibilidade de 
suporte definida pelo tempo pós-manejo, foi realizada a correlação entre a 
abundância de árvores e a biomassa e abundância de lianas. Este trabalho seguiu o 
método RAPELD utilizada no Programa de Pesquisa em Biodiversidade - PPBio e foi 
usada em três módulos, na zona de transição Cerrado-Amazônia em uma área de 
manejo florestal. As três áreas apresentaram histórico de exploração florestal com 
diferentes idades pós-exploração (anos de exploração: 2002, 1995, e 1981, para os 
módulos I, II, e III, respectivamente). Foram medidos todos os genets e ramets de 
lianas usando diferentes critérios de inclusão: ≥1,0 cm de diâmetro a 1,30m  do solo, 
enraizados dentro de cada parcela. A abundância de lianas foi convertida para 
indivíduos por hectare, extrapolando os dados dos indivíduos entre 1 e 4,9 cm de 
DAP amostrados em 0,25 ha  para 1 ha. A estimativa de biomassa acima do solo foi 
calculada através de equação alométrica para lianas. Foram comparadas a biomassa 
e abundância de lianas e as possíveis relações entre abundância de árvores e 
abertura de dossel. Em 29 parcelas (29 ha) foram amostrados 11.486 caules. A 
abundância e biomassa de lianas não diferiram significativamente entre os módulos 
(um “proxy” para tempo pos-manejo), foi possível observar uma relação negativa e 
significativa entre a abundância de árvores e a abundância de ramets de lianas/ha, 
havendo, assim, forte tendência de diminuição de ramets com o aumento da 
abundância de árvores. Este resultado sugere um padrão de sucessão onde a floresta 
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é colonizada por espécies de lianas com reprodução clonal característico de áreas 
com alto índice de entrada de luz. 
 
Palavras chave: lianas, colonização clonal, recrutamento, manejo florestal. 
 
 

Abstract 
Lianas represent an important component of the physical structure e diversity of tropical 
forests, e they are found in higher abundance in disturbed forests in comparison to intact 
forests. The hypothesis that plots with higher abundance of trees also have high abundance 
e biomass of lianas was tested, controlling for the variation in support availability (i.e., 
trees), which is dependent on the time since forest management. The research followed the 
methods of RAPELD, developed by the Program in Research of Biodiversity (PPBio) e was 
carried out in three modules in the transition zone between Cerrado e Amazonian Forest in 
an area of forest management.  The three modules are located in sites of historic forest 
exploitation, with different ages since the last active logging (last extractions in 2002, 1995, 
e 1981, for modules I, II, e III, respectively). All genets e ramets of lianas ≥1.0 cm in 
diameter (dbh) at 1.30 cm above the ground were counted e measured for dbh within each 
plot, using nested areas for measurement of two major size classes. The abundance of 
liana individuals per hectare (ha) was extrapolated to the hectare-scale based on counts of 
all individuals between 1 at 4.9cm dbh on 0.25-ha plots. Above ground biomass 
calculations were made using generalized liana allometric equations. Biomass e abundance 
of lianas were analyzed with respect to both abundance of trees e openness of the canopy.  
Among 29 plots sampling a total of 29 hectares, 11,486 lianas stems were counted e 
measured.  The abundance e biomass of lianas did not significantly differ among the three 
modules (a proxy for time-since-management), we found a negative relationship between 
tree abundance e liana ramets/ha, thus demonstrating the strong decrease in ramet 
abundance with increasing tree abundance. This result suggests a pattern of succession in 
which the forest is colonized by liana species with high clonal reproduction, characteristic of 
areas with high light incidence.  
 
Keywords: lianas, clonal colonization, recruitment, forest management. 
 
 

1. Introdução 
A substituição das florestas tropicais por áreas de atividade agrícola intensiva e 
exploração seletiva de madeira causam impactos nos processos biogeoquímicos e 
climatológicos (Houghton et al. 2000; Laurence et al. 2001). Essas modificações na 
estrutura florestal e nos estoques de carbono passaram a ser investigadas mais 
intensamente devido aos problemas de aquecimento global (Uhl et al. 1991; Nepstad 
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et al. 1999; Laurence 1998, 2001). A intensidade dos níveis de perturbação nas 
florestas pode explicar o estabelecimento e/ou aumento de populações de plantas.  
As lianas (trepadeiras lenhosas) possuem estratégias especializadas para 
ascenderem à copa das árvores usando a arquitetura de outras plantas como apoio 
mecânico (Putz 1984, Laurance et al. 2001, Schnitzer e Bongers 2002), afetando 
especialmente o crescimento e a reprodução das árvores adultas (Putz, 1984). As 
lianas podem ter sua abundância igual ou superior à de árvores de dossel (Gentry, 
1991), mas as estimativas de biomassa para elas na Amazônia representam menos 
de 5% da biomassa florestal (Hegarty e Caballé, 1991). O aumento da abundância de 
liana vem sendo reportado à decadas por vários estudos em florestas tropicais da 
América Central e do Sul a (Philips e Gentry 1994; Laurence et al 2001; Philips et al 
2002; Wright et al 2004; Chave et al 2008 ; Foster et al 2008; Rutishauser 2011), mas 
a avaliação dos fatores que causam esses efeitos ainda são excassos 
O estudo de biomassa e distribuição de lianas pode ser importante em cenários de 
extensos desmatamentos e mudanças climáticas (Laurance et al. 2001; Phillips et al.  
2002; Schnitzer et al. 2005). Quando as lianas tornam-se grandes, a estrutura física e 
a disponibilidade de suporte passam a ter grande importância para a determinação 
dos modelos de variação de abundância (Nogueira et al. 2010). Essa estrutura está 
diretamente relacionada à estrutura arbórea em relação à restrição de suporte, da 
escala de distúrbio e idade da floresta (Putz, 1994, DeWalt et al. 2010). 
A crescente perturbação da floresta pode aumentar a duração e a gravidade do 
período seco, elevar o CO2 atmosférico e criar condições proprícias para o aumento 
da abundância de lianas (Putz 1984, Schnitzer et al. 2000, Schnitzer e Carson 2010, 
Schnitzer e Bongers 2011; Dalling et al. 2012). As variações climáticas como uma 
forte seca sazonal pode contribuir com a proliferação de lianas porque elas sofrem 
menos estresse hídrico e crescem mais rápido que árvores durante os períodos secos 
(Schnitzer de 2005, Cai et al. 2009). 
Embora esse cenário de desmatamento seja crescente e estes ambientes 
desempenhem um importante papel no balanço de carbono global, esse é um 
trabalho pioneiro com estimativa de biomassa de liana (trepadeiras lenhosas) para a 
região de transição Cerrado-Amazônia. Diante desse cenário este trabalho teve como 
hipótese de que as parcelas com maior abundância de árvores possuirão maior 
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biomassa de lianas, em função da variação da disponibilidade de suporte definida 
pelo tempo pós-manejo.  
 

2. Material e métodos 
 

2.1 Área de estudo  
O estudo foi realizado em três áreas de amostragem padronizada da rede de 
pesquisas ecológicas de longa duração (PELD) do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio), localizados no sul da Amazônia, município de Cláudia, estado 
de Mato Grosso (Módulo I: 11°34’S, 55°17’W; Módulo II: 11°35’S, 55°17’W; Módulo III: 
11°39’S, 55°04’W; Figura 1). As áreas estão inseridas na ecorregião denominada 
Florestas Secas de Mato Grosso, que abrange parte dos estados de Mato Grosso 
(norte) e Pará (sul), e corresponde a cerca de 10% do Bioma Amazônia, constituindo 
uma zona de transição, limitada ao norte e a oeste pela floresta úmida e ao leste e sul 
pelo Cerrado (Carvalho 2006). A vegetação arbórea nos módulos I, II e III é típica de 
floresta Amazônica semidecídua e composta por espécies características de floresta 
de transição Amazônia-Cerrado, como Tovomita schomburgkii Planch. e Triana, 
Protium sagotianum Marche, e Brosimum lactescens S. Moore (Priante-Filho et al. 
2004; Almeida et al. 2015). 
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Figura 1- Localização das áreas de estudo em floresta manejada no sul da Amazônia. 
Sistema de trilhas (vermelho) e início das parcelas de 250m (círculos amarelo), a 
parte em rosa são as áreas utilizadas para monocultura.  

 
A região é caracterizada por duas estações, uma chuvosa, de setembro a abril que 
concentra 80% das precipitações, e uma seca, de maio a agosto, com precipitação < 
60 mm (Medeiros, 2004). A precipitação média anual da região é de 2.200 mm 
(Vourlitis et al. 2004). O clima da região de acordo com o sistema de Köppen é 
classificado como Am, quente e úmido com uma transição entre o clima equatorial 
super-úmido (Af) da Amazônia e o tropical úmido (Aw) do Planalto Central (Alvares et 
al. 2014). As três áreas foram exploradas e apresentam diferentes idades pós-
exploração (anos de exploração: 2002, 1995, e 1981, para os módulos I, II, e III, 
respectivamente).  
 
2.2 Coleta de dados 
 
Este trabalho seguiu o método RAPELD utilizada no PPBio  (Costa e Magnusson, 
2010). As lianas foram amostradas em duas faixas de diferentes larguras conforme o 
seu Diâmetro a Altura do Peito (DAP). Lianas com DAP de 1 a 4,9 cm foram medidas 
em uma faixa de 10 m de largura, sendo 5 m para cada lado da linha central que 
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possui 250m de comprimento. Lianas com DAP equivalente e acima de 5 cm foram 
mensuradas em faixa de 40 m de largura, sendo 20 m para cada lado da linha central.  

Apenas as trepadeiras lenhosas foram estudadas. Todos os sarmentos de 
lianas com diâmetro ≥ 1 cm a 130cm  (Diâmetro a Altura do Peito - DAP) do ponto de 
enraizamento foram numerados, mapeados e medidos de acordo com protocolo 
estabelecido por Gerwing et al. (2006).  Os genets e ramets (perfilhos) também foram 
incluidos na amostragem conforme a modificação feita por Schnitzer et al. (2007).  

A abundância de lianas entre 1 e 4,9 cm de DAP amostradas em parcelas de 
0,25 ha foi extrapolada para 1 ha.  O mesmo ocorreu para a  área basal, sendo o 
somatório das áreas transversais de caules amostrado dentro de cada parcela. 

Para a estimativa de biomassa viva acima do solo foi utilizado o método 
indireto que consiste em correlacioná-la não requerendo a destruição do material 
vegetal. Para os cálculos de biomassa foi utilizado a equação alométrica proposta por 
Schnitzer et al.  (2006) ln(LAGB)=-1.484+2.657*ln(DAP) Sendo: LAGB é a biomassa 
viva de lianas acima do solo e DAP é diâmetro à altura do peito e o resultado foi 
utilizado para descrever a variação das estimativas de biomassa e testar as hipóteses 
sobre as relações entre a biomassa e a abundância de árvores com amostragens 
feitas nas parcelas. 

Os dados de abundância de árvores (arbóreas e arbustos) por parcela foram 
cedidos pela equipe da vegetação e foram coletados conforme protocolo de 
amostragem do PPBio para a mensuração da estrutura da floresta 
(http://ppbio.inpa.gov.br).  

3. Análise de dados 
A área basal e a biomassa representam melhor a variação do número de indivíduos 
de lianas mais largas (Phillips et al. 2005) e a abundância descreve a variação dos 
indivíduos mais finos entre as parcelas. As características de definição de padrões de 
distribuição como estimativas de abundância de lianas, área basal e biomassa 
variaram quando caules derivados clonalmente (ramets) ou indivíduos geneticamente 
distintos (genets) são contabilizados (Schnitzer et al. 2006). 
Para avaliar as diferenças na abundância e biomassa (kg.ha-1) de lianas entre os 
módulos utilizou-se análise de variância (ANOVA) seguida de teste de Tukey (Zar 
1999). Lianas e árvores foram divididas em classes diamétricas: A: (< 2,5 cm); B: (≥ 



  

76 
 

2,5 a < 5,0 cm) e C: (≤ 5,0 cm) conforme van Melis (2008) com o intuito de incluir na 
análise a variação da distribuição da abundância. Para testar a relação entre o tempo 
pós-manejo (anos de exploração: 2002, 1995, e 1981, para os módulos I, II, e III, 
respectivamente) e a biomassa de lianas, elas foram divididas em classes 
diamétricas: 1: (≤ 2,5 cm); 2: (≥ 2,5 a ≤ 5,0 cm) e 3: (≤ 5,0 cm) (van Melis, 2008) e 
incluindo nas análises a densidade de perfilhos (ramets). Para caracterizar a estrutura 
física, as classes foram definidas em escalas menores (1-1,9; 2- 2,9; 3-3,9; 4-4,9; 5-
5.9; 6-6.9; 7-7.9; 8-8.9; 9-9.9 e ≥10). Para as análises de variâncias as matrizes foram 
construídas utilizando as características estruturais: grau de abertura de dossel, 
tempo pós-manejo e abundância total de lianas e de árvores de cada classe 
diamétrica dentro de cada parcela (1ha).  
 
Para verificar se haviam diferenças entre abundância de árvores e a biomassa e 
abundância de lianas entre os módulos foi utilizada  ANOVA com o teste de Tukey à 
posteriori (p < 0,05). Para testar a relação entre abundância de ramets (perfilhos) e 
abundância de lianas foi utilizado o modelo de regressão múltipla linear do tipo 1 
(Sokal e Rohlf, 1995). 
Para analisar a existência de autocorrelação entre abundância e biomassa de lianas 
nas classes diamétricas calculou se o índice de Moran (Legendre e Legendre 1998), 
aplicando o teste de Mantel (999 permutações e significância de 5%) para controlar o 
efeito das distâncias e testar as correlações. As análises foram realizadas no software 
estatístico R (R Core Team 2013).  

4. Resultados 
Foram amostrados 11.486 caules, sendo 3.957 para o Módulo I, 3.703 para o Módulo 
II e 3.828 para o (Módulo III), e o diâmetro dos caules amostrados variou entre 1,0 a 
30,2 cm (Módulo I- 1,0 a 22,7), (Módulo II- 1,0 a 30.2) e (Módulo III- 1,0 a 17,5). A 
abundância de lianas equivaleu a 49,6% das árvores amostradas. 
A abundância total de lianas não apresentou diferença significativa entre os três 
módulos (F2,28 =0,382; p= 0,637). Houve uma variação significativa na abundância de 
lianas (caules.ha-1) entre as classes diamétricas por parcela (figura 2). As classes 
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menores apresentaram um número maior de indivíduos e, dentre as parcelas, a 
estimativa de abundância total variou de 613 a 1.952 caules.ha-1. 

 Figura 2 – Abundância de lianas e as variações da classe diamétrica por hectare em 
29 parcelas permanentes em floresta amazônica ao norte de Mato Grosso.  
 
A área basal total de lianas nas 29 parcelas amostradas variou de 9.932,12 a 
16.828,63 cm2.ha-1. A biomassa por classe diamétrica de lianas diferiu significativamente entre os módulos (F2, 28 = 15,273; p < 0,0001) nas classes  ≤ 2,5 cm  
e  (F2, 28 = 14,190; p < 0,0001) paras as classes  ≥5,0 cm (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Estimativa de biomassa de lianas em floresta amazônica ao norte de Mato 
Grosso. DAP= Diâmetro à Altura do Peito, LAGB= estimativa de biomassa através da 
equação alométrica desenvolvida por Schnitzer et al. (2006). 
 

DAP LAGB 
Kg.ha-1 

Módulo I 
LAGB 
Kg.ha-1 

Módulo II 
LAGB 
Kg.ha-1 

Módulo III 
≤ 2,5 cm 1567,5 ± 264 1354,3 ± 323 1823± 421 
5,0 cm 781,1± 345 923,1± 221 665,1± 236 
≥5,0 cm 1415,3±278 1828±164 1292,8±309 
 
A abundância total (ind.ha-1) e biomassa (kg.ha-1) de lianas diferiram 
significativamente entre os módulos quando foi incluída nas análises a abundância de 
perfilhos (ramets), e foi explicado pelo modelo com uma variação de 38%. Os maiores 
valores de abundância total foram para os módulos III e I (15.296 e 14.544) seguido 
do módulo II (12675), (F2,28 15,166; p <0,001). A estimativa de biomassa de lianas 
incluindo os ramets no modelo apresentou os maiores valores para os módulos I, III, e 
II (3.863±298, 3.680±322 e 3.212±236), (F2,28 10,09; p <0,001), com  as maiores 
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estimativas de abundância e biomassa entre os módulos com mais tempo e menos 
tempo pós-manejo.  
Os ramets incluídos na análise para definir o modelo da variação estrutural na 
abundância e biomassa total de lianas entre os módulos apresentaram uma maior 
distribuição entre as classes ≥ 1cm a ≤ 5cm (Figura 3). O equivalente 19%, 12% e 
27% de abundância para os módulos I, II e III, respectivamente.  
 

  
Figura 3- Abundância de ramets nas classes diamétricas em 29 parcelas em floresta 
amazônica ao norte de Mato Grosso.  
Houve uma relação negativa e significativa entre a abundância de árvores e a 
abundância de ramets de lianas.ha-1, havendo, assim, forte tendência de diminuição 
de ramets com o aumento da abundância de árvores (Figura 4). A abundância de 
ramets variou significativamente (p ˂ 0.01), entre os módulos I e III com menor e 
maior tempo pós-manejo, explicando de 25% a 37% da variação da abundância de 
ramets.  
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Figura 4- Relação negativa e significativa entre a abundância de árvores e a 
abundância dos ramets de lianas (perfilhos) em floresta manejada ao sul da 
Amazônia. O padrão de sucessão aqui apresentado onde a floresta é colonizada por 
espécies com reprodução clonal é característico de áreas com alto índice de entrada 
de luz. A perturbação local em cada módulo ofereceu uma melhor explicação para a 
distribuição liana dentro floresta manejada. 
  
Foram encontradas correlações entre a estrutura da floresta e a estrutura das lianas 
(abundância e biomassa), baixas correlações entre a abundância de lianas e 
abundância total de árvores (rParcial= 0,26), e entre abundância de lianas e o grau de 
abertura de dossel (rParcial= 0,21). A biomassa de lianas (LAGB) apresentou 
correlação significativa quanto à abundância total de lianas e a biomassa das classes 
de diâmetro B- (≥ 2,5 á ≤ 5,0 cm) e C- (≤ 5,0 cm) incluindo na análise os ramets nos 
três módulos (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Correlação utilizando o teste de Mantel para controlar o efeito da distância. 
LAGB, biomassa de lianas, Lianas Médias: 2.5-4.9 cm, Lianas grandes ≥ 5.0 cm e 
Perfilhos (ramets) em floresta amazônica ao norte de Mato Grosso. LAGB= estimativa 
de biomassa através da equação alométrica desenvolvida por Schnitzer et al. (2006). 
Matriz 1 (abundância) e Matriz 2 (biomassa) 
 

Módulos Matriz 1  Matriz 2  r Parcial 
Módulo I Lianas 

Médias 
LAGB 0,19* 

 Lianas 
Grandes 

LAGB 0,53** 
 Perfilhos 

(ramets) 
LAGB 0,22* 

Módulo II Lianas 
Médias 

LAGB 0,13* 
 Lianas 

Grandes 
LAGB 0,32* 

 Perfilhos 
(ramets) 

LAGB 0,56** 
Módulo III Lianas 

Médias 
LAGB 0,22* 

 Lianas 
Grandes 

LAGB 0,61** 
 Perfilhos 

(ramets) 
LAGB 0,31* 

*Probabilidade de r valores de Mantel (*p ˂ 0.01; **p ˂0.001) foram obtidos após 999 
permutações.   
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Discussão 
Nossos dados confirmam a hipótese de que florestas com maior abundância de 
árvore possuem maior abundância de lianas e corroboram com os estudos realizados 
na Amazônia (Nabe-Nielsen 2001, Philips et al. 2002, Addo-Fodjour et al. 2009), pois 
isso se confirma quando analisamos a densidade de árvores relacionando com a 
abundância de lianas, considerando os ramets.  A abundância de árvores varia até 
40% do caule lenhoso em trópicos, contribuindo assim, substancialmente, para a 
biomassa florestal (Gerwing e Farias 2000; Chave 2001). Atualmente, sabe-se que 
lianas podem contribuir com até 30% do total de biomassa acima do solo em florestas 
tropicais (Schnitzer e Bongers, 2011). 
Maiores estimativas de abundâncias de lianas em relação à abundância de árvores 
são encontradas em florestas temperadas (Philips et al. 2002; Allen et al. 2007) e em 
florestas mais secas na África, Ásia, México, América Central e do Sul (Dewalt, 2015). 
A abundância vem aumentando acentuadamente com o aumento da sazonalidade do 
período seco e diminuindo com a precipitação (Schnitzer et al. 2006) e, com o 
aumento dos níveis de luz devido à perturbação da floresta (Putz, 1984; Schnitzer e 
Bongers 2002, 2011; Ledo e Schnitzer 2014). O resultado da estimativa de 
abundância encontrado em nosso estudo é maior do que as estimativas encontradas 
para outras áreas da Amazônia brasileira, como Viruá 1.203 liana caules.ha-1, 
Cotriguaçu 781 caules.ha-1 e Reserva Florestal Adolpho Ducke, Manaus 763 
caules.ha-1 (Nogueira et al. 2015).  As lianas são mais abundantes em áreas mais 
secas, no entanto, sua biomassa total está dentro dos valores estimados para áreas 
antropizadas e, consequentemente, mais secas em uma escala mais ampla. Padrões 
de distribuição de liana em florestas temperadas diferem das comunidades tropicais 
principalmente, na riqueza de espécies e em menor grau na abundância de caules, 
particularmente, em regiões temperadas com menor latitude (Schnitzer e Bongers 
2002; Durigon et al 2014).  
Os padrões estruturais da distribuição diamétrica apresentaram diferenças estruturais 
entre os módulos quando incluída a abundância de ramets. Esse tipo de estrutura 
sugere a colonização do tipo clonal que, provavelmente, seja uma maneira comum de 
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colonização de lianas (Yorke et al. 2013, Ledo e Schnitzer 2014) influenciada pelo 
aumento de entrada de luz (Ledo e Schnitzer 2014). Isso pode ocorrer em 
intensidades de perturbação diferenciada quando caem ramos de lianas e/ou 
produção de ramets (Putz 1984, Schnitzer et al. 2004). Em algum momento a 
conexão entre os propágulos clonais separam-se formando genets aparentes 
(Schnitzer et al. 2006; 2012), os quais foram observados em nosso estudo.   
 
 Os índices maiores de abundância de lianas de diâmetro pequeno e a abundância 
relativamente baixa para classes de lianas de maior porte encontrada neste estudo, 
seguem o padrão para florestas tropicais (Shnitzer et al. 2006, van Melis 2008, 
Carvalho et al. 2011, Nogueira et al. 2010 e Alves et al. 2012) A reprodução clonal 
das lianas explica a distribuição diamétrica  local (Ledo e Schnitzer, 2014), mostrando 
que florestas perturbadas podem evidenciar esse padrão. 
 
Fatores ambientais como efeito de borda, luminosidade, formação de clareiras, 
perturbações antrópicas e as características florística (Dewalt et al. 2000) favorecem a 
ocupação e determina o grau de infestação por lianas e sua distribuição diamétrica 
(Dias 2009). A ocorrência de pequenos ou grandes distúrbios, sejam eles de origem 
natural ou antrópico, também proporciona o aumento na abundância de lianas 
(Schnitzer e Bongers 2002).  
 
A regeneração de liana também é favorecida em áreas perturbadas uma vez que são 
capazes de tirar proveito de níveis elevados de recursos e oscilações de temperatura 
(Schnitzer et al 2005; Foster et al. 2008). As lianas contribuem para o fechamento do 
dossel depois da queda de árvores e dão condições ao estabelecimento das espécies 
tolerantes à sombra. Os resultados obtidos por este estudo quanto à abundância e 
biomassa de lianas com inclusão de ramets confirmam as informações de que 
perturbações na floresta e aumento no número de clareiras não conduzem, 
necessariamente, a um aumento na abundância de lianas (Addo-Fodjour et al. 2008, 
2009), pois os  padrões de colonização podem variar na escala local. 
 
Os valores de estimativa de biomassa encontrados neste estudo são maiores que os 
registrados para outras áreas nativas e úmidas da Amazônia, (Castanho e Lugo, 
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1990, 1992; Brown et al.1992; Fearnside, 1997; Laurance et al, 1999). Houve 
variações maiores nos módulos onde, aparentemente, há estádios intermediários de 
sucessão (Ladwig e Meiners 2010) e com variação de escala de distúrbio e da idade 
da floresta (Madeira et al. 2009, Nogueira et al. 2010). As lianas podem reduzir a 
capacidade competitiva de árvores juvenis e desacelerar o processo de regeneração 
florestal (Schnitzer et al. 2000). Podem apresentar vantagem competitiva em 
ambientes sazonais e de elevada concentração de CO2 (Schnitzer et al. 2005) e 
intensificar a perda de biomassa arbórea em paisagens fragmentadas (Engel et al. 
1998; Laurance et al. 2001). Em regiões mais secas, as lianas podem contribuir para 
o sequestro de carbono e, os estudos sobre a efetividade de sua contribuição na 
estocagem de carbono e ciclagem de nutriente devem ser priorizados, principalmente, 
frente ao avanço do desmatamento e das mudanças climáticas.   
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